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Ata da 5ª Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Itapagipe, MG. Aos seis 
dias do mês de abril do ano de dois mil e vinte e seis, às dezenove horas, 
realizou-se a quinta Reunião Ordinária, sob a presidência do vereador Bruno 
Faria Ferreira e secretariada pelo vereador Rafael Queiroz Leonel. Pelo livro 
próprio registrou-se a presença dos seguintes vereadores: - Bruno Faria 
Ferreira, Claudia Rosa Tavares, Divino Omar Barbosa, Fransérgio de Oliveira 
Borges, Lucimário Carneiro Barbosa, Luiz Leonel Filho, Rafael Queiroz Leonel e 
Sinvaldo Roberto Barbosa. Constatado a ausência do vereador Wilson Paula 
Rodrigues, Presidente da Câmara, o Vice-presidente Bruno Faria Ferreira 
declarou aberto os trabalhos e determinou a leitura da ata da reunião anterior, 
que sem manifestação discordante foi declarada aprovada. Na sequência, 
determinou a leitura do expediente que constou de: -  Projeto de Decreto 
Legislativo nº 02, de 12/03/2026, que concede Título de Cidadania Honorária 
Itapagipense ao senhor Valter Camilo da Silva;  Projeto de Lei Municipal nº 586, 
de 23/03/2026, que altera a Lei Municipal nº 192 de 31 de janeiro de 2017, que 
dispõe sobre a Estrutura Administrativa do Poder Executivo do Município de 
Itapagipe e dá outras providências; Projeto de Lei Municipal nº 587, de 
23/03/2026, que autoriza o Município de Itapagipe/MG a contratar com o Banco 
de Desenvolvimento de Minas Gerais S/A – BDMG, operações de crédito com 
outorga de garantia e dá outras providências; Projeto de Lei Municipal nº 588, de 
23/03/2026, que autoriza o Poder Executivo a contratar operação de crédito com 
a Caixa Econômica Federal e dá outras providências; Projeto de Lei Municipal nº 
589, de 23/03/2026, que autoriza o Poder Executivo a contratar operação de 
crédito com a Caixa Econômica Federal e dá outras providências; Projeto de Lei 
Municipal nº 590, de 23/03/2026, que autoriza o Poder Executivo a contratar 
operação de crédito com o Banco do Brasil S.A. para finalidade de aquisição que 
especifica e dá outras providências e Indicação nº 009, de autoria do vereador 
Divino Omar Barbosa. Passado para a ordem do dia, o Vice-presidente fez 
leitura do parecer favorável emitido pela comissão especial ao Projeto de 
Decreto Legislativo nº 02/2026. Em seguida, procedeu a votação secreta, 
convidando os vereadores a depositarem seus votos na urna. Após, nomeou os 
vereadores Divino Omar Barbosa e Luiz Leonel Filho, como escrutinadores, para 
fazer a contagem dos votos. Em seguida, proclamou o resultado da votação: - 
05 votos favoráveis, 02 votos contrários e 01 voto em branco, tendo sido 
declarado aprovado o referido Projeto. Prosseguindo, procedeu leitura de 
Indicação nº 009, de autoria do vereador Divino Omar Barbosa, pela qual indica 
ao senhor Presidente que sejam adotadas as providências necessárias para a 
instituição de um momento de reflexão antes do início das sessões legislativas, 
com a realização facultativa de oração ou outra forma de manifestação individual 
de fé, podendo, entre outras possibilidades, ser utilizada a oração do Pai Nosso. 
Após justificativa do autor, foi encaminhada ao Plenário, sendo aprovada por 
todos os presentes. Em seguida, senhor Vice-presidente encaminhou os 
Projetos 586, 587, 588, 589 e 590/2026, para as comissões competentes, para 
emitir pareceres dentro do prazo regimental. Fez leitura de ofício nº 044, de 
31/03/2026, do Executivo, pelo qual informa que devido a modernização dos 



 

ata nº. 467/2026 
 
 

  

114 

sistemas de controle externo do Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais 
(TCE-MG), especialmente o sistema SICOM, que torna a fiscalização digital 
mais célere, precisa e sustentável e considerando os princípios da 
economicidade e da eficiência, que visam reduzir gastos desnecessários com a 
impressão e transporte de grandes volumes de papel, o município faz saber que 
encontra-se à disposição desta Casa Legislativa a Prestação de Contas Anual 
relativa ao Exercício de 2025. A documentação integral (Notas de Empenho, 
Liquidações, Ordens de Pagamento, Balancetes e Relatórios de Gestão Fiscal) 
está disponível para consulta no Portal da Transparência. Passado para a parte 
final, o vereador Lucimário disse que está voltando a falar da saúde novamente 
por incompetência, que irá falar todo dia, trazer ao conhecimento de todos. 
Relatou o ocorrido com o seu primo, irmão do vereador Luizinho, disse que ele 
veio passando mal para a cidade e que por incompetência e negligência, quase 
morreu, deu três infartos. Colocou os áudios da esposa dele, contando o 
ocorrido. Frisou que não é ele que está fazendo intrigas, que está mostrando o 
que aconteceu, asseverou que enquanto não morrer alguém, o prefeito não 
troca “essa” secretária de saúde, disse que todos os dias tem reclamação 
“dessa” mulher. Ressaltou que saúde e educação vêm em primeiro lugar, que na 
educação enquanto não trocou “essa” Lenira não parou de ter reclamação, e 
que agora acabou a reclamação e a perseguição. Prosseguindo, colocou o áudio 
da esposa do paciente, a seguir: - “gente com nem um pingo de formatura para 
“mexer” com gente, dia quatro o Tadeu sofreu uma dor no estômago, levamos 
na UPA no domingo, chegando lá a Dra. Ana Clara, pediu para fazer um 
omeprazol nele e mandou vir embora para casa. Continuou com a dor na boca 
do estomago, quando foi segunda-feira voltamos, ele passando mal com dor no 
estômago, chegamos na UPA e a Dra. Patrícia, filha do Jerominho, pediu um 
eletro, fizeram e ela viu que o Tadeu estava infartando, levaram para Uberaba, 
já faz dezoito dias que estamos com ele aqui e deu três paradas. Resumindo, as 
receitas estão aqui dos omeprazol que passou, ela não fez um exame nele, o 
único exame que pediu foi de dengue. Porque que ela não pediu um eletro dele 
na hora, porque se ela tivesse pedido tinha visto na hora que estava infartando, 
tinha mandado ele e hoje não estaria do jeito que ele está. Ou seja, queria fazer 
uma pergunta para o prefeito e para os vereadores, até quando vão por gente 
que não tem formatura nenhuma, porque essa médica não tem formatura, 
porque se ela tivesse ela iria saber que uma pessoa de sessenta e sete anos 
com uma dor na boca do estômago, ela tinha que pelo menos pedir um eletro 
para ver o que estava acontecendo. Ou seja, a saúde de Itapagipe está a Deus 
dará, o povo só serve para pagar imposto e bancar luxo, porque trabalhar 
ninguém quer, só quer viver de bolsa, e o prefeito ainda tem o descaramento de 
ir na rádio falar que a saúde de Itapagipe é impecável, que tudo é bom. Que jeito 
que é bom, se um ser humano de sessenta e sete anos vai com uma dor na 
boca do estômago e não tem direito de ter um raio-x para saber o que está 
acontecendo, ele infarta por incompetência de uma médica que eles puseram 
ali, e ainda é boa “essa” saúde? Eu te faço essa pergunta, até quando nós 
vamos viver isso? Voltando a usar a palavra, o vereador Lucimário disse que vai 
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sempre trazer ao conhecimento, e que a vereadora Claudia estava defendendo 
a saúde e que inclusive “essa” médica é a nora dela, tem que defender mesmo, 
porque o prefeito disse que não iria dar emprego para pai, mãe, para família de 
vereadores, e que tem pai, mãe, nora de vereador, tem tudo isso lá. Asseverou 
que não estão aqui para defender ninguém, que estão aqui para defender o 
povo, que foram eleitos para cobrar do prefeito. Disse que na semana passada 
foi chamado para uma reunião no gabinete e que hoje novamente, frisou que 
são eles que tem que cobrar o prefeito e mostrar para o povo. Frisou que todos 
os dias tem gente reclamando da saúde, disse que conhece boa parte do povo e 
que tem pessoas humildes, que não tem coragem de ficar pedindo. Argumentou 
que é a quarta reunião que traz reclamações da saúde, que irá trazer em todas e 
que entende que precisa levar para o Ministério Público. Asseverou que é o 
maior pouco caso o que aconteceu, sair da fazenda, não fazer um eletro, dar 
omeprazol, mandar de volta para casa, já tem quase um mês que está internado 
em Uberaba, foi criado um grande transtorno por falta de competência. Informou 
que na semana passada foram convidados para reunião com o prefeito e que 
questionou a respeito de unificar as duas escolas, a Pedro Gonçalves com a Gil 
Brasileiro, que é projeto deles do passado para amenizar custos. Disse que que 
questionou sobre a unificação das escolas, reforma da Escola Pedro e a 
possibilidade de montar uma creche, e que o prefeito disse que não gosta de 
reforma. Teceu críticas ao Executivo dizendo que o que ele mais fez foi reforma, 
mas que reformou tudo e ainda arrancou a placa do outro que construiu e 
colocou a dele. Disse que chegaram no gabinete do prefeito, que vez de falar 
coisa de futuro, ele fica falando do passado, que pagou dívida do passado, disse 
que ele sabia que tinha que pagar, e que não é porque está pagando que 
precisa fazer mais, porque o dinheiro do município da arrecadação, está indo só 
para pagar empréstimos e folha de pagamento. Disse que tem mais um projeto 
para criação de mais cargos para os “amiguinhos” dele e que o aumento para os 
funcionários que ele prometeu, não deu nenhum centavo. Enfatizou que entrou 
com um propósito, de seriedade, verdade, acreditando na mudança e que a 
decepção é que não tem mudança. Por último, afirmou que enquanto estiver 
aqui, escolhido pelo povo, irá falar tudo que souber e o que chegar em suas 
mãos. Pronunciando, o vereador Fransergio de Oliveira Borges informou que a 
Deputada Ana Paula Leão conseguiu recursos para a aquisição de um trator 
para ser destinado para a Associação da Cachoeira. O vereador Divino fez 
justificativa de Indicação de sua autoria e agradeceu os colegas pelo apoio. A 
vereadora Claudia discorreu sobre os Projetos que tramitam na Casa e disse 
que não se surpreende mais com alguns colegas, porque a capacidade de fazer 
política é limitada e que falta até informação e a leitura dos projetos. Enfatizou 
que o município de Itapagipe precisa de creches e de outros benefícios e que 
não podem esperar, argumentou que a Prefeitura paga os financiamentos em 
dia e que precisam ter conhecimento técnico para verificar. Ressaltou que está 
havendo politicagem nessa Casa e que usar de momento frágil de uma família 
para fazer política é desumano. Por último, enfatizou que está aqui para 
defender e trabalhar para o povo. O vereador Rafael Queiroz comentou que na 
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reunião no gabinete do Prefeito foram apresentados os projetos, juntamento com 
os secretários, que informaram sobre os financiamentos do PAC, com juros 
menores e carência para começar a pagar. Disse que não foi mencionado o tão 
sonhado hospital municipal, mas que tem um projeto que fala sobre a saúde, de 
aquisição de uma unidade odontológica móvel, um analisador de íons eletrólitos 
e um analisador de urina. Afirmou que vão avaliar todos os projetos, para ir 
deixando a UPA preparada para que ela possa se tornar um dia o tão sonhado 
hospital municipal, e receber verbas direto do SUS. Sobre a creche, disse achar 
pertinente o local que vai ser construída, no Bairro Quirino e sobre a iluminação 
pública, disse que tem muitos pontos que não tem iluminação e que foi passado 
que é um complemento da ETE, porque foi avaliado os novos bairros que virão. 
Disse que está buscando as informações e que foi lhe passado que em 2022 
quando o governo assumiu as parcelas dos financiamentos referentes as 
construções de outras gestões, que é de responsabilidade do município e do 
Prefeito que assumiu, ela representava quatrocentos e cinquenta mil mensais, 
que era nove vírgula cinco do orçamento e que em 2026 chegaram em janeiro 
com cento e setenta de parcelas. Observou que os financiamentos que 
aprovaram o ano passado ainda não foram liberados, ou se foram, ainda não 
tem esse conhecimento, e que estarão também nessas parcelas, assim como 
esses, se acaso forem aprovados aqui. Disse que tem que procurar saber e 
tentar entender, que são a voz do povo na Câmara, que cada um tem uma visão 
e atende um público e que está à disposição para esclarecer qualquer dúvida. 
Parabenizou a Secretaria da Educação que aboliu a venda dos reizinhos e 
rainhas, tudo que põe as crianças a ponto de angariar fundos para as escolas. 
Ressaltou que o município tem que manter as escolas em bom funcionamento e 
parabenizou por ter tirado muitos anos de reizinho e rainhazinha, dizendo que 
agora vão ter somente rainha da Expoita. Continuando, o vereador Luiz Leonel 
perguntou ao senhor Vice-presidente se tinha informações a respeito do 
financiamento que aprovaram o ano passado, se já foram feitas as licitações 
para usar o dinheiro. O vereador Bruno Faria respondeu que o que foi passado 
para eles é que ainda não foi liberado dinheiro dos bancos. O vereador Luiz 
disse que seria viável esperar liberar esse crédito primeiro para depois colocar 
os outros. Enfatizou que não é contra Projetos que trazem benefícios, que está 
aqui para representar o povo, mas que precisam analisar, conversar com o 
senhor Prefeito e ter mais sintonia, disse que estão muito distantes do Executivo 
e que para falar com ele tem que agendar.  Afirmou que são cobrados todos os 
dias pelos servidores sobre reajuste e que agora chegou projeto de criação de 
mais cargos. Ato contínuo, o vereador Bruno Faria discorreu a respeito dos 
Projetos que tramitam na Casa, disse que conversou com o senhor Prefeito, que 
a população cobra e que precisam andar mais alinhado, que o Legislativo e o 
Executivo estão muito distantes. Sobre a Educação, disse que cortaram os 
bloquinhos de venda e as barracas e que não deveria ter feito isso, porque a 
educação já está precária e fazem isso para arrecadar alguma coisa, que não 
sabem na mão de quem vai cair e que a festa junina não pode acabar, porque é 
tradição. Comunicou que os Projetos foram enviados para as comissões, que 
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cada vereador tem a sua opinião e que o Prefeito e o secretariado precisam 
alinhar mais com eles. Informou que cobrou sobre a questão do pagamento das 
impositivas, e sobre os projetos disse que tem certeza que cada vereador vai 
analisar e votar o que for melhor para o município. Por último, o senhor Vice-
Presidente Bruno Faria explicou que fizeram a votação do Projeto de Decreto nº 
02, que concede título de cidadania honorária para o senhor Valter Camilo da 
Silva, e que obteve cinco votos favoráveis, dois votos contrários e um voto 
branco, tendo declarado que o mesmo tinha sido aprovado. Porém, consultando 
o Procurador Jurídico, verificaram que precisava de dois terços para ser 
aprovado, portanto, não deu, mesmo com a ausência do vereador Wilson, conta 
como sendo os nove vereadores, obteve cinco votos favoráveis, portanto não foi 
concedido o Título de Cidadania Honorária ao senhor Valter Camilo da Silva. 
Fazendo uso da palavra, o senhor Rodrigo Rodrigues, Procurador Jurídico da 
Câmara esclareceu que o senhor Bruno Faria anunciou que deu cinco votos 
favoráveis e que na visão de todos quando é cinco votos é uma questão de 
maioria, e tendo a maioria geralmente se aprova, mas precisam olhar a votação 
de título de cidadão, não por uma maioria simples e nem pela maioria absoluta, 
tem que olhar pela qualificada. Informou que no artigo 24, inciso XVIII da Lei 
Orgânica do Município, estabelece que títulos de cidadão, de honraria, precisam 
de dois terços dos vereadores, não importa se está presente ou não e que o 
Regimento Interno fala a mesma coisa no artigo 132, que precisa de dois terços 
dos vereadores. Portanto como teve cinco votos, o Projeto não foi aprovado. 
Voltando a usar a palavra, o senhor Bruno se desculpou pelo ocorrido e disse 
que não foi concedido o título de cidadão honorário ao senhor Valter, e que o 
Projeto de Decreto Legislativo nº 02/2026, foi reprovado. Finalizando, o senhor 
Vice-presidente fez as considerações finais e agradeceu a presença de todos. 
Nada mais foi tratado, encerrou-se a reunião. Para constar, eu, Rafael Queiroz 
Leonel, secretário, mandei lavrar a presente ata, a qual vai devidamente 
assinada por mim, pelo senhor Presidente e demais vereadores, depois de lida e 
aprovada na próxima reunião. Sala das reuniões, 06 de abril de 2026. 
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